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RESUMO 

 

A temática da pesquisa trata no tocante à acessibilidade e o atendimento de pessoas surdas 

no município de Caraúbas-RN no que diz respeito ao acesso a lugares específicos de 

atendimento ao público, tais como: mercados alimentícios e similares e de hospitais, 

farmácias, postos de saúde e outros. O objetivo geral da pesquisa foi de analisar o 

processo de inclusão e acessibilidade da pessoa surda na sociedade caraubense através do 

atendimento ao público, considerando como acontece o atendimento dos surdos. 

Especificamente buscou-se identificar como acontece esse atendimento ao público pelas 

instituições de atendimento ao público e refletir sobre a importância da acessibilidade 

como garantia de direito constitucional. Para atingir os nossos objetivos que são: 1) 

Investigar o conhecimento acerca da Língua de sinais e da comunidade surda por parte 

dos profissionais atendentes dos espaços de atendimento/serviços para o público na 

cidade de Caraúbas/RN; 2) Analisar as práticas de atendimento/prestação de serviços dos 

profissionais atendentes ao estarem em contato com os surdos; e 3) Analisar o 

atendimento dos profissionais que prestam serviços para a comunidade que envolvam 

atendimento direto ao público, foi realizada uma pesquisa exploratória e descritiva, por 

meio de um questionário semiestruturado para quatro instituições de atendimento ao 

público na cidade de Caraúbas - RN com foco no atendimento ao público surdo. Nossos 

resultados apontam que os atendentes têm ciência da importância da língua, da Libras e 

um maior conhecimento para o atendimento aos surdos quando se fala em promover 

qualidade no atendimento. Assim, vemos a necessidade de implementação de formações 

e garantia do direito linguístico e da acessibilidade dos cidadãos surdos no atendimento 

ao público na cidade da pesquisa. 

 

Palavras-chave: Inclusão; Acessibilidade; Libras; Atendimento ao Público Surdo; 

Caraúbas - RN.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



 
 

 

ABSTRACT 

 

The current study aimed to analyze the accessibility and care of people with hard hearing 

in the city of Caraúbas-RN. The method used in this work was a descriptive and 

exploratory research in common places for everyone, but focusing on the care to the 

people with hard of hearing of the beforementioned city, such places include 

supermarkets, health clinics, drug stores, etc., in the city of Caraúbas-RN. In this regard, 

we used questionnaires to analyze the process of inclusion and accessibility and care of 

people with hard of hearing aiming at the understanding in detail how this process take 

place, such as, how these people are identified, how they are attended to and dealt with. 

 

Keywords: inclusion, accessibility, communication. 

 

 

 

 

 

 

  



 
 

 

LISTA DE FIGURAS 

 

Figura 1: Você sabe o que é Libras? ....................................................................................... 28 

Figura 2: Possui algum conhecimento sobre a Libras? ............................................................ 29 

Figura 3: Você já teve algum atendimento em seu estabelecimento para pessoas surdas ou com 

deficiência auditiva? ............................................................................................................... 29 

 

 

  



 
 

 

LISTA DE QUADROS 

 

Quadro 1: Caso tenha atendido ou como se imagina atendendo uma pessoa surda? ................ 30 

Quadro 2: Frequência de atendimento dos surdos e relato da experiência ............................... 31 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



 
 

 

SUMÁRIO 

 
1 INTRODUÇÃO 13 

2 FUNDAMENTOS TEÓRICOS 16 

2.1 O processo de inclusão e acessibilidade para as pessoas com deficiência .................. 16 

2.2 Contexto histórico das lutas da comunidade surda brasileira ................................... 19 

2.3 A língua de sinais e o processo de inclusão aos surdos ............................................... 22 

3 PERCURSO METODOLÓGICO 25 

3.1 Universos e sujeitos da pesquisa ................................................................................. 25 

3.2 Procedimento para coleta e análise de dados.............................................................. 26 

3.3 Aspectos éticos da pesquisa ......................................................................................... 26 

4 ANÁLISE DE DADOS, RESULTADOS E DISCUSSÕES 28 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 33 

REFERÊNCIAS 34 

APÊNDICES 36 

 



13 
 

13 
 

1 INTRODUÇÃO 

 

O mercado de trabalho vem com um ritmo de crescimento considerável e traz 

consigo uma série de necessidades bem específicas para o seu atendimento em uma 

sociedade que conta com um público cada vez mais diferenciado. Para além dos perfis de 

consumo, temos as condições de atendimento que precisam ser de forma acessível para 

todos, como o caso do atendimento para pessoas com deficiência, como, por exemplo, 

espaço para cadeirantes, guias para as pessoas cegas e outras deficiências que podem ser 

mudadas arquitetonicamente. Contudo, quando paramos para pensar nas minorias 

linguísticas, como é o caso da língua de sinais para a comunidade surda, como podemos 

incluir pessoas surdas nesse âmbito? 

A comunicação na Língua Brasileira de Sinais - Libras pode e deve ser vista como 

uma ferramenta que vai além da comunicação, ela deve ser usada para proporcionar um 

atendimento de qualidade e dispor de um serviço que seja percebido e visto pelo surdo, 

como algo que transcende as barreiras e limitações que existem na falta de um diálogo de 

qualidade. Assim, deve gerar uma satisfação e ser resguardado o atendimento que é tão 

negado em nossa sociedade nos mais diversos cenários quando pensamos na 

acessibilidade linguística para surdos.  

Ainda estamos melhorando o processo de acessibilidade dos surdos em nossa 

sociedade, em que os sujeitos surdos ainda passam por situações de serem 

incompreendidos por sua língua. Pensar nesta compreensão e proporcionar um 

atendimento eficaz, principalmente em serviços públicos é mais que necessário, em que 

poder contar com aquele serviço para guiar as suas necessidades para um destino final 

satisfatório com qualidade, deve ser a meta a ser alcançada.  

No intuito de trazer um melhor atendimento e de expandi-lo, é oportuno não medir 

esforços para que o sujeito surdo seja efetivamente atendido nos mais diversos espaços 

de prestação de serviço à sociedade, sobretudo, àqueles que são basilares para o nosso 

bem-estar. Assim, é importante traçar estratégias para que as barreiras e estigmas que 

recaem sobre esses sujeitos sejam sanadas.  

Citamos o ambiente hospitalar como um exemplo de local que o surdo, muitas 

vezes, tem receio de procurar, pois em muitos casos, sabe que nem sempre vai ser 

compreendido e isso afeta diretamente na resolução do seu problema de saúde. Tendo 

isso em vista, é importante trabalhar a expansão do número de pessoas que sabem a 

Libras, tanto em hospitais, quanto nos mercados ou em bancos, restaurantes e afins. 
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Pensar em novas ideias e sugestões para melhorar a forma do atendimento ao 

público surdo se mostra como necessário, para que possamos ajudar a melhorar e a 

englobar essa necessidade tão específica do atendimento a este público com necessidades 

bem particulares, é preciso que tenhamos uma aproximação com o público surdo a fim de 

saber tais necessidades. 

Criar ideias para que possam dar suporte linguístico para as pessoas surdas, 

apresentar soluções e disseminar isso é importante, para tornar o mais acessível possível 

os ambientes do dia a dia, para que sintam confortáveis em frequentar o máximo de 

lugares possíveis, como cidadãos de direito, sem ter que se preocupar minimamente em 

serem compreendidos e se vão ser atendidos nos lugares de atendimento ao público.  

Foram traçadas as ideias para dar um melhor suporte ao atendimento com base no 

que foi pesquisado, e produzir atendimento, consolidando um conforto linguístico 

considerável ao surdo e ao atendente, pois ambos tendem a ficar desconfortáveis com a 

situação em que há comunicação é falha. Como forma de auxiliar neste processo, 

pensamos em introduzir a língua de sinais neste contexto social e cultural no município 

de Caraúbas-RN para que se tenham acesso a Língua de sinais, em que se mostrou como 

algo que pode ser pensado e apresentado em soluções práticas no dia a dia é algo que 

pode e deve ser pensado no contexto do que foi pesquisado e num futuro trazer essa 

pratica de ensino aprendizado em um futuro próximo.  

Dessa forma, problematizamos como se dá o processo de acessibilidade e inclusão 

das pessoas surdas em situações / instituições de atendimento ao público na cidade de 

Caraúbas – RN? A presente pesquisa se motiva por conta da nossa aproximação pessoal 

e profissional com a área de Libras e com a realidade da comunidade surda a partir da 

realidade de Caraúbas – RN. A relevância da pesquisa se dá pelo fato de tentar 

compreender como se dá o atendimento à pessoa surda, e como o atendimento público 

recebe e percebe essas pessoas na sociedade, principalmente quando falamos de 

atendimento ao público, às garantias de direitos e respeito linguístico e entre outros para 

as pessoas surdas.  

Verificar quais são as dificuldades que os surdos enfrentam para serem atendidos 

e que de uma forma também tenham qualidade nestes atendimentos foi uma de nossas 

preocupações, assim como, de pensar em possibilidades, enquanto profissionais em 

formação, tratar deste assunto e dar alguma contribuição para a realidade da pesquisa, 

tanto como profissionais da área e quanto por sermos residentes da cidade de Caraúbas – 

RN, lócus da pesquisa.  



15 
 

15 
 

A partir disso, analisamos as questões referentes, voltadas ao atendimento com 

pessoas surdas em que queríamos almejar uma melhor qualidade, no que diz respeito ao 

atendimento deste público já citado, e com isso expor e melhorar o atendimento voltado 

a estas pessoas surdas, para enfim, dar-lhes a garantia do seu espaço linguístico e com um 

atendimento de qualidade. 

 Assim, nossa pesquisa foi desenvolvida a partir do seguinte objetivo geral: 

Compreender como ocorre o processo de inclusão e acessibilidade de surdos em 

espaços de atendimento/serviços para o público, considerando a atuação dos 

profissionais atendentes na cidade de Caraúbas/RN. A partir deste, elaboramos mais 

três objetivos específicos, a saber: 1) Investigar o conhecimento acerca da Língua de 

sinais e da comunidade surda por parte dos profissionais atendentes dos espaços de 

atendimento/serviços para o público na cidade de Caraúbas/RN; 2) Analisar as práticas 

de atendimento/prestação de serviços dos profissionais atendentes ao estarem em contato 

com os surdos; e 3) Analisar o atendimento dos profissionais que prestam serviços para a 

comunidade que envolvam atendimento direto ao público. 

De acordo com estes objetivos, operacionalizados nosso trabalho em três partes, 

além das considerações iniciais e considerações finais, a saber: fundamentação teórica, 

em que discutimos sobre as temáticas inerentes a inclusão e acessibilidade da pessoa com 

deficiência, discutimos também sobre língua de sinais e à comunidade surda, após a seção 

teórica  e apresentadas as fundamentações teóricas, por conseguinte, apresentamos nossos 

resultados e discussões a partir de nossos dados. 

Na próxima seção, portanto, apresentaremos as nossas reflexões e principais bases 

teóricas para a discussão da temática em nossa pesquisa.  
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2 FUNDAMENTOS TEÓRICOS 

 

No referencial teórico trataremos de textos que sustentem a pesquisa no tocante à 

temática a ser trabalhada. Dessa forma, discutimos e refletimos com pesquisas que trazem 

os aspectos de importância social e inclusiva no que abrange a pesquisa e conclusão dos 

fatos analisados. Para isso, subdividimos esta seção em três pontos principais, a saber: 

2.1 – O processo de inclusão e acessibilidade para as pessoas com deficiência; 2.2 – 

Contexto histórico das lutas da comunidade surda brasileira e; 2.3 - A língua de sinais e 

o processo de inclusão aos surdos. 

 

2.1 O processo de inclusão e acessibilidade para as pessoas com deficiência 

 

O processo de inclusão das pessoas com deficiência precisa ser aplicado de acordo 

com as leis de acessibilidade e inclusão, como hoje são previstas. Contudo, ainda existe 

uma série de barreiras em atender as pessoas com alguma deficiência, como o caso dos 

cadeirantes, que nem sempre os ambientes possuem um espaço que esta pessoa possa se 

locomover com facilidade e de forma confortável para ser atendido, ou quando tem 

espaço, nem sempre tem pessoas capacitadas para o atender de maneira adequada. 

Da mesma forma, as pessoas com cegueira em que nem em todos os espaços estão 

acessíveis e com pessoas capacitadas para os receberem, ou as pessoas com autismo, ou 

deficiência intelectual, ou com surdez e dentre outros. As pessoas com deficiência em 

muitos dos casos não são recebidos de forma satisfatória em ambientes públicos, em que 

na sua maioria acabam não sendo atendidos por falta de pessoal preparado, com 

treinamento para este fim em respeito e garantindo o direito de cada individualidade. 

Na história da humanidade, as pessoas com deficiência, seja elas quais forem, 

eram muito mais marginalizadas, colocadas de lado e tratadas como “peso” para seus 

familiares, em algumas culturas poderiam até mesmo serem mortas para não serem um 

“peso social” para as suas famílias, em épocas diferentes dos dias atual em que por mais 

que já existissem leis e planejamento de políticas públicas na época, ainda não eram 

tratadas nem como seres humanos, e os direitos básicos como herança, por exemplo, eram 

negados às pessoas se estas fossem deficientes.(PICCOLO, 2012) 

 Com o passar dos anos, aqui no Brasil as pessoas com surdez foram começando 

a ganhar mais espaço, visibilidade e terem seus direitos validados na área social em 
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ambientes públicos e privados, vemos muito fortemente na educação com os paradigmas 

até a promoção e difusão da Libras nas escolas (SILVA,2016). 

As pessoas com deficiência foram bastante marginalizadas e a relação com o 

outro, no sentido da interação social com os demais seja, com pessoas ditas “normais” ou 

com outras pessoas que possuem as mesmas necessidades sofreram com preconceitos e 

discriminação por possuírem alguma deficiência (ARANHA, 2001). A própria igreja 

trouxe estas pessoas para um apoio através da caridade e de doações para que os mesmos 

pudessem ter algum tipo de dignidade (ARANHA, 2001) nas áreas e os campos que 

podemos falar aqui, são bem amplos, mas manteremos manter o foco na surdez.  

A igreja em uma mudança de paradigmas da sociedade através da caridade e do 

assistencialismo, trouxe as pessoas com deficiência para dentro de um projeto de apoio, 

levando comida, em alguns casos abrigo e roupas às pessoas que viviam em situação de 

rua, onde começaram a possuir algum tipo de visibilidade na sociedade, onde antes 

somente eram presas pelas famílias em casa em algum lugar e em muitos casos sequer 

eram vistas pelos demais da sociedade que cercavam a família (SILVA, 2012). 

O período em que as pessoas começam a ter alguma visibilidade, e a história da 

religião estão inteiramente ligadas, desde o começo da história da humanidade (SILVA, 

2012). A igreja em si trouxe esse assistencialismo para que as pessoas com deficiência 

ela pudessem ter algum tipo de assistência e saíssem da posição de exclusos e 

começassem a vim tomar algum lugar na sociedade. (SILVA,2012) 

De certa forma, as instituições religiosas trouxeram o começo da educação dessas 

pessoas para um contexto mais amplo e influenciou algumas práticas e lutas para chegar 

no que temos hoje, para que por fim tivessem um marco e um direito e dever social, isso 

foi crescendo até chegar nos direitos que hoje possuem (SILVA, 2012). Isso trouxe sim 

um contexto que permitiu muitos ganhos para as comunidades distintas que existiam na 

época e que existe hoje e um ganho nos direitos mínimos para cada particularidade de 

cada pessoa com uma necessidade específica (SILVA, 2012). 

Algumas organizações governamentais tiveram o interesse de formalizar as leis 

que garantem a inclusão social de pessoas com necessidades específicas, algumas delas 

foram mundiais tais como: o banco mundial que se envolveu para fortalecer este ganho, 

estas leis ganharam marcos que chegaram ao meio político social e econômico, isso 

também foi inserido no meio educacional onde se destacou alguns direitos que ganharam 

destaque. (COSTA, 2014) 
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Entre esses documentos e leis que auxiliaram a promoção e visibilidade das 

pessoas com deficiência, podemos citar: Declaração Universal dos Direitos Humanos 

(1948); Declaração dos Direitos da Criança (1959); Declaração dos Direitos do Deficiente 

Mental (1971); Declaração dos Direitos dos Deficientes Físicos (1975); Declaração 

Mundial sobre Educação para Todos (1990); Conferência Mundial sobre as Necessidades 

Educativas Especiais (1994) – dentre outras. Especificamente no que se refere às leis 

(propriamente ditas), foi nomeadamente em 1961, com a promulgação da Lei de 

Diretrizes e Bases da Educação – LDB, por meio da lei n. 4.024/1961 (BRASIL, 1961) 

que a educação e da Política Nacional de Educação Especial – PNEE ganhou realce no 

Brasil (NERI, 2003; SANTOS, 2016). 

No Brasil, a educação especial, os ambientes, e outros setores tais como meios de 

transportes e ambientes escolares a nível médio e superior começaram a ter seus espaços 

modificados para receber as pessoas com deficiência, com sons, imagens, arquitetura 

adaptada e uso dos códigos de comunicação próprio como a Libras e o braile, e também 

de espaços maiores para que comportassem pessoas que dependem das cadeiras de rodas, 

e salas de aula especializadas como o Atendimento Educacional Especializado – AEE, 

com professores regentes e especialistas para dar auxílio a necessidade específica de cada 

aluno que necessite fazer uso de tais salas que devem possuir equipamentos adequados 

para atender a demanda de quem as procura e fazer valer os direitos de cada pessoa 

(SANTOS, 2016). 

A LDB trouxe essas mudanças para o aprendizado e para o professor que esta 

inserido nesse aprendizado que inclui as pessoas com necessidades especificas para que 

possam dar uma assistência que se necessitam para pessoas com necessidades especiais 

como é o caso dos surdos, estamos vivendo este período nos dias atuais que se tem 

ganhado destaque na introdução de pessoas desse público mais específico. (FARIA,1999) 

Segundo o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística – IBGE, o Brasil possui 

alguns milhões de pessoas têm algum grau de deficiência, cerca de 2,2% das pessoas 

(IBGE, 2010), no passo que a pessoa com deficiência vai entrando no mercado de 

trabalho, vão se existindo as necessidades de políticas públicas direcionadas para estas 

pessoas que possuem algum tipo de deficiência, permanentes ou temporárias. (IBGE, 

2016). 

Até o ano de 2002 o número havia subido para 3.8% (NERI et tal, 2003) mais 

alguns milhares de pessoas haviam entrado no grupo com algum grau de deficiência 

permanente ou temporária, provavelmente estes números cresceram mais um pouco ao 
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longo do tempo, no entanto pessoas com algum tipo de necessidade específica como, por 

exemplo, os surdos foram ocupando espaços acadêmicos como a docência, e como alunos 

também (IBGE, 2002). 

O termo deficiência tem seu significado de: “possuir alguma limitação física, 

mental ou sensorial” (OMS, 2011, p.32), como também, a Organização Mundial da Saúde 

- OMS destaca alguns pontos onde a PCD (Pessoas Com Deficiência) trabalha com algum 

tipo de deficiência no meio social. Uma delas é a falta de planejamento para a inserção 

destas pessoas no meio social e em ambiente onde o público trabalhe diretamente com o 

atendimento ao cliente ou em ambiente aonde a própria pessoa com deficiência possa se 

colocar no lugar de atendimento, em que existe ainda estas restrições por falta, 

principalmente, de planejamento e organização das políticas públicas, no meio social e 

profissional. (OMS, 2011). 

Falando diretamente da inclusão dos sujeitos surdos, onde eles são incluídos, 

temos leis que garantem o acesso e a inclusão destes sujeitos hoje, mas existem 

planejamento e acesso adequado para que ele de fato seja incluso e possa fazer o que 

precise e queira fazer em qualquer ambiente que esteja inserido sem a necessidade de 

intermediação, onde ele possa se fazer entender e possa a existir uma interlocução com 

um receptor para que a comunicação seja realizada tal comunicação, no mínimo precisa 

existir a decodificação da mensagem que esta sendo transmitida. É um ponto que 

trabalharemos a seguir (RIBEIRO, 2017). 

 

2.2 Contexto histórico das lutas da comunidade surda brasileira 

 

Historicamente a comunidade surda passou por muitas lutas para que pudessem 

ter direitos basilares, no Brasil como um todo, em muitas das regiões, não foi diferente 

no sentido de reivindicarem seus direitos para que pudessem conviver em sociedade, 

assim como todo e qualquer cidadão. Neste sentido, muitos dos surdos se quer foram para 

a escola ou sequer eram mencionados por aqueles de sua família ou que eram próximas, 

ou se sabiam não tinham contato com eles através da Libras e sim por mímicas ou gestos 

caseiros (OLIVEIRA; BOAVENTURA, 2021). 

No Brasil, no que se refere à educação básica envolvendo os sujeitos surdos, 

existem ainda muitas lacunas para serem preenchidas e muitas adequações nos ambientes 

escolares. No tocante à educação bilíngue nas escolas, por conta da falta de capacitação 

das instituições, de investimentos na formação inicial e continuada, de políticas públicas 
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e dentre outros dispositivos para os profissionais que vão trabalhar nas salas estejam 

preparados para trabalhar o alunado surdo, e que para que os mesmos possam desenvolver 

suas potencialidades plenas (OLIVEIRA; BOAVENTURA, 2021).  

Tendo em vista a necessidade do ensino bilíngue para surdos, envolvendo a Libras 

e a Língua Portuguesa, precisamos pensar em como os alunos podem trabalhar em uma 

proposta de ensino de e em Libras e também no português escrito, em que o professor e 

outros profissionais como o tradutor/intérprete de Libras precisam trabalhar em conjunto 

se conversando, é de grande importância que o professor também saiba Libras para 

melhor atender as necessidades daquele aluno surdo. (CAMPELLO,2014) 

É preciso que os profissionais envolvidos possam ter um planejamento em 

conjunto para ser desenvolvido para cada sujeito surdo lidando com o ritmo de 

aprendizagem de cada caso. Isso sempre tendo em vista o uso do bilinguismo 

(OLIVEIRA; BOAVENTURA, 2021) nas aulas, o que precisa sim ser estudado, e sim, 

precisa-se de mais estudos na área de ensino bilíngue e trabalhos com surdos para que o 

ensino possa sim ser desenvolvido com mais plenitude nas escolas e preencher as lacunas 

que se pode ver no ensino de pessoa surdas para que sim, se potencialize e se fortaleça a 

educação base dessas pessoas nas escolas.  

São inegáveis as lutas das pessoas com deficiência, principalmente no que tange 

à educação, dessa forma, vemos dois marcos da inclusão das pessoas surdas, como o caso 

da lei da Libras (BRASIL, 2002) no meio que hoje está inserido, como também com a lei 

9.394/96 (BRASIL, 1996), que nelas garantem o ensino para surdos incluindo o ensino 

de Libras e do português escrito para surdos, através de muitas lutas e reinvindicações, e 

consequentemente da lei, foram-se instaurando diretrizes e bases para educar da melhor 

maneira os surdos a partir das pesquisas e estudos que foram surgindo na área. 

Assim como vemos no decreto 5.626/2005 (BRASIL, 2005) tem por base 

instaurar o instrutor e o professor de Libras para a educação básica para que então possam 

dar um suporte ao alunado surdo e planejar uma melhor forma de lhes trazer um melhor 

desenvolvimento para liberar toda sua potencialidade quanto pessoa e desenvolver suas 

plenas habilidades quanto humano completo.  

É um ponto a ser discutido pelo fato de fato haver uma inclusão e melhor 

planejamento para poder haver de fato uma inclusão social para o além das leis e do que 

já se tem em desenvolvimento que de fato não é muito, se comparado com o que poderia 

ser feito se houvesse um planejamento e uma estrutura adequada para que pessoas com 
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este tipo de necessidade precisa, e sim cada sujeito surdo tem uma necessidade específica 

para ser atendido de acordo com sua particularidade (BRASIL, 2005). 

Ainda dentro do campo legislativo, no tocante ao acesso do surdo nos meios 

jurídicos e no acesso à comunicação entre as pessoas ouvintes e surdas, como estas 

pessoas recebem os surdos se elas, neste caso, as pessoas ouvintes se comunicam 

principalmente em língua portuguesa e os surdos não possuem a mesma língua como 

principal forma de comunicação, sendo na maioria dos casos a Libras como sua principal 

forma de comunicação. 

Abordar isso será de suma importância para dar-lhes acessibilidade e direito já 

garantidos pelas legislações, como o acesso aos meios públicos ou privados. Como já 

mencionado, é preciso sim, garantir o acesso não somente pela lei e sim na organização 

e planejamento, pois o planejamento é a base de tudo que iremos fazer em qualquer área 

na qual estamos pensando em trabalhar (MARQUEZAN, 2007). 

A lei nº 13.146 (BRASIL, 2015) em resumo assegura e promove a garantia da 

pessoa com deficiência a ter seu espaço e garantia de que terá dignidade no atendimento 

nas vias e partições públicas dentro do país. A lei garante que a pessoa com deficiência 

tenha o direito e dignidade a promover e exercer suas plenas capacidades e igualdade 

quanto cidadão, e que ele não seja excluído da sociedade e não perca o direito de se 

desenvolver completamente quanto à pessoa. O limitador físico não atrapalha no 

exercício de seus deveres, desde que o ambiente no qual ele está inserido esteja preparado 

para o receber, total apoio e dignidade no atendimento para estas pessoas e total acesso 

às demais formalidades incluídas nas leis já criadas (SANTANNA, 2016). 

Pensar na recepção destas pessoas e também na acessibilidade linguística é 

envolver profissionais capacitados. Os tradutores intérpretes de Libras e Língua 

Portuguesa – TILSPs começaram com voluntariado e hoje graças a lei nº 12.319 

(BRASIL, 2010) conseguimos o reconhecimento da profissão, lei esta que garante que o 

tradutor intérprete de Libras esteja incluso na escola e que o sujeito surdo esteja dentro 

do direito garantido de ter acessibilidade e a inclusão, desde a educação básica até o 

ensino superior (SANTANNA, 2016).  

É importante mencionar também que uma lei anterior à estas é a da acessibilidade. 

A lei nº 10.098 de 2000 (BRASIL, 2000) foi uma precursora para que pensássemos na 

acessibilidade das pessoas com deficiência, nela garante a acessibilidade para as pessoas 

com deficiência. Nesse contexto podemos incluir e levar para o lado do surdo que se 

enquadram na lei e também considerar essa fundamentação embasada na lei para seguir 
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levando as considerações no tocante à acessibilidade e inclusão das pessoas com 

deficiência e com surdez (BRASIL, 2000). 

Quando se fala na Língua Brasileira de Sinais – Libras, existe de certa forma ainda 

um desconhecimento para com a cultura e para a comunidade surda, quando se fala em 

comunicação com o surdo, muitos acabam se referindo ao uso de mímicas, gestos e afins 

para haver comunicação com eles, no consenso geral, é isto que se fala, e pode se ver um 

certo preconceito quando se fala de um cadeirante, ou de um cego, por exemplo (Matos, 

2017). 

Em muitos casos, não existe a mesma empatia quando se fala da pessoa surda, isso 

se tornou uma problemática, basta lembrar de como eles, os surdos, eram tratados até não 

muito tempo atrás, de forma reclusa tidos como incapazes e nem direito à herança eles 

tinham, até aos poucos irmos mudando a realidade e termos leis e diretrizes que garantam 

os direitos bases, e que seja de fato cumprido para além do papel, que seja debatido e 

pesquisado, e amplamente divulgado para que as pessoas, de preferência todas tenha 

acesso a esses saberes, muito do preconceito vem da falta de saber da maiorias das pessoas 

e como podem estar se envolvendo de forma menos preconceituosa para com a 

comunidade surda e cultura surda (Matos, 2017). 

 

2.3 A língua de sinais e o processo de inclusão aos surdos 

 

Toda e qualquer língua falada, sejam elas as línguas orais ou sinalizadas, como é 

o caso da Língua Brasileira de Sinais – Libras, existem códigos, existe uma linguística 

que é inserida de forma a poder formular signos e contar histórias que sejam transmitidas 

de forma escrita ou passada através da fala. Os aspectos linguísticos da Libras se 

equiparam a qualquer outra língua oral-auditiva, como a língua portuguesa, por exemplo 

(ARAÚJO, 2016). 

Com isso, podemos trabalhar no ponto que é o meio e como os surdos se 

comunicam, como é sabido por alguns, os surdos usam o campo visuoespacial para se 

comunicar, usando principalmente a visão. A Libras é o principal meio de comunicação 

para os surdos na grande realidade dos surdos brasileiros, que para eles é a língua materna 

e o meio mais eficiente para se comunicarem, ela ocorre pelo uso de sinais que cada 

configuração de mão dá um significado para formular uma frase (ARAÚJO, 2016). 

Algo parecido com o que ocorre na alfabetização de crianças ouvintes quando 

começam a aprender a língua portuguesa pelo meio oral, no caso das crianças ouvintes 
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elas usam a audição como principal meio no qual se comunicam usando a voz, 

diferentemente das surdas que usam a visão e o corpo para conseguirem falar através da 

língua de sinais para haver uma comunicação total, e de pleno entendimento (OLIVEIRA, 

p. 69-80) 

Muito do que se pensa no tocante à pessoa com surdez, em muitos os casos as 

pessoas podem pensar que como os surdos não oralizam elas não são capazes de se 

desenvolver, por não falarem como os ouvintes, por exemplo. A vocalização, ou seja, a 

produção de sons pelo aparelho fonador não é uma via de regra para a comunicação, e 

isso não é um empecilho para o seu desenvolver pleno de qualquer pessoa com deficiência 

que seja permanente ou não, em casos estudados por Quadros e Karnopp (2020), como 

mencionaremos mais à frente, mostram que no tocante aos estudos no campo mental e 

estudando como as pessoas, elas se comportam levando em consideração algumas 

deficiências em cada hemisfério do cérebro (KARNOPP, 2020). 

Muitas foram as lutas da comunidade surda para ter acesso aos direitos base, como 

acesso às salas de aula regulares e específicas, para terem o direito de ter acesso aos 

intérpretes de Libras em sala traduzindo os conteúdos para eles, salas de educação 

especial para terem auxílio no aprendizado através de professores qualificados, certo que, 

em muitos os casos não se tem pessoal preparado para os atender, mas que sim, é uma 

luta constante para que tenham acesso as esses direitos base para seu pleno 

desenvolvimento (KARNOPP, 2004). 

Até mesmo nos meios públicos se tem muita luta para que eles possam ter os 

acessos mínimos em ambientes hospitalares e postos de saúde, ainda se existe muita luta, 

mesmo com as leis que garantem este acesso, ainda existe uma carência de profissionais 

capacitados para os atender, até mesmo no meio político existe pouca representatividade, 

e poucos estudos nas áreas aqui já mencionadas para obter mais conhecimentos e estudos 

aplicados nas áreas de interesse de muitos (KARNOPP, 2004). 

Os surdos quanto cidadãos com deveres e direitos, assim como os ouvintes, 

possuem as mesmas necessidades que qualquer outro cidadão, possuem no que é possível 

abranger mais estudos na área e ver como eles se comportam e como podem ser incluídos 

para que se sintam parte de um meio que nasceram e viveram uma vida inteira, é 

necessário que se tenha um atendimento capacitado assim como acontece com os ouvintes 

para que os surdos se sintam incluídos no meios prestadores de serviços públicos 

(KARNOPP, 2004). 
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É necessário que eles tenham um atendimento digno de qualidade, Muito se é 

importante e muito se pode ser acrescentado no que pode ser melhorado, na prática é 

difícil se ver um atendimento digno de qualidade e políticas públicas que possam ser 

eficazes para um bom atendimento e para trazer uma segurança no dia a dia de cada sujeito 

público, nesse sentido é de suma importância fazer pesquisa e capacitação desde a 

formação profissional para cada pessoa que trabalhe diretamente com público surdo ou 

público em geral e trazer isso no máximo de lugares possível e se possível em todos os 

ambiente frequentados pelos surdos para que se sintam bem e inclusos com um 

atendimento de qualidade (KARNOPP, 2004). 

No processo de inclusão onde o sujeito com surdez deve ser inserido com suas 

habilidades sociais nas quais é de direito do mesmo para que possa sim ser de fato incluso 

sem que possa passar por preconceito, e que de fato sejam inclusos socialmente aceitos 

como são sem que se sintam dependentes de alguém para o ajudar e que possa fazer por 

si só o que deseje fazer e desenvolva suas habilidades motoras por si só e que para isso 

seja dado todo o apoio e que esse suporte seja condizente com suas necessidades. 

(KARNOPP, 2004). 

Segundo Hickok et. al. (2002) segundo suas pesquisas as habilidades cognitivas 

podem ser divididas em múltiplos processos podem ser lateralizada em um dos lados do 

hemisfério, em quantos as demais habilidades ocorrem de forma bilateral, em ambos os 

lados dos hemisfério cerebral, no mais o estudo completo trata sobre como os hemisférios 

se comportam de acordo com cada esquema linguístico e interfere ou não na comunicação 

de cada indivíduo que interage de forma direta ou não nos meios sociais comunicativos. 

Na próxima seção apresentamos os nossos percursos metodológicos. 
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3 PERCURSO METODOLÓGICO 

 

O presente estudo se deu através de uma pesquisa exploratória e descritiva (Gil, 

2002), situada no município de Caraúbas-RN com um foco no atendimento ao público 

surdo. Nesse sentido, analisaremos o atendimento de pessoas com deficiência no tocante 

a inclusão social e cultural deste sujeito no meio na sociedade onde segundo Mazzotta 

(2011) ele está inserido nesta característica quanto pessoa no meio sociocultural e nas 

possíveis implicações sociais que isso pode ocorrer no sujeito que é no espaço que é de 

direito, nacional ou até mesmo internacional.  

Dessa forma, a seguir retomamos nossos objetivos que gostaria de enfatizar tais 

características de foco da pesquisa, para que deixemos claro os nossos objetivos , que são: 

1) Investigar o conhecimento acerca da Língua de sinais e da comunidade surda por parte 

dos profissionais atendentes dos espaços de atendimento/serviços para o público na 

cidade de Caraúbas/RN; 2) Analisar as práticas de atendimento/prestação de serviços dos 

profissionais atendentes ao estarem em contato com os surdos e; 3)Analisar o atendimento 

dos profissionais que prestam serviços para a comunidade que envolvam atendimento 

direto ao público. 

 

3.1 Universos e sujeitos da pesquisa 

 

A comunidade surda caraubense sempre existiu, mas sua atuação social efetiva só 

passou a ser reconhecida e considerada depois da chegada da Universidade Federal Rural 

do Semi-Árido – UFERSA. Com uma maior visibilidade, a comunidade caraubense como 

um todo passou a ter mais contato com os sujeitos surdos e esse fator passou a implicar 

diretamente no atendimento à comunidade surda.  

Assim, o universo da pesquisa contempla alguns ambientes e instalações de 

atendimento ao público do município de Caraúbas/RN, que contemplam: uma instituição 

de atendimento ao público no geral, área da saúde que atenda a população como, um posto 

de saúde e um espaço como clinica veterinária e roupa e varejo. 

Temos interesse nesses espaços que prestam serviços na cidade onde normalmente 

os surdos frequentam e onde costumam frequentar com mais frequência, analisar os 

atendentes e a forma como eles trabalham para que possam atender ao público específico 

que são os surdos e como acontece a receptividade dos mesmos no ambiente onde 

precisam ser atendidos. Dessa forma, dentro das quatro instituições escolhidas (posto de 
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saúde, comércio de varejo no geral e o CRAS: Centro de referência de Assistência Social), 

que atende toda a população no geral de todas as áreas e classes sociais. 

 

3.2 Procedimento para coleta e análise de dados 

 

A análise foi feita através de questionário onde procuramos os atendentes que 

foram, comerciantes de varejo e comerciantes locais, postos de saúde e o CRAS, onde 

realizamos nove perguntas, todas as questões foram aplicadas no município de Caraúbas-

RN, a partir disso, levaremos em conta tudo o que foi coletado e teremos uma clara noção 

do nível linguístico e de conhecimento atual dos comércios e atendimento voltado para a 

saúde e as demais localidades no município de Caraúbas-RN. 

A partir da análise feita com 4 (quatro) pessoas de quatro instituições de diferentes 

áreas de atendimento ao público que trabalham nos campos de venda de roupas e de parte 

de clínica de saúde animal e de pessoas que trabalham à frente da saúde que em local de 

UBS: Unidade Básica de Saúde e por fim de uma pessoa que trabalha no CRAS são todos 

campos que recebem um público grande de pessoas e que atendem uma grande demanda 

de pessoas que surgem de todos os níveis das classes sociais que existem no município 

de Caraúbas-RN é importante sim debater sobre o que ocorre no referido município sobre 

como as pessoas que atendem as pessoas com deficiência e em especial os surdos em si e 

levaremos em consideração o que e se atendem e como atenderam as necessidades 

específicas destas pessoas em questão. 

 

3.3 Aspectos éticos da pesquisa 

 

 Após o contato com as instituições (uma instituição de comércio de varejo, a UBS, 

clínica veterinária/ pet shop, e um comércio local de ramos variados), e aceite da proposta 

de pesquisa, aplicamos os questionários com os funcionários. Vale salientar que todos os 

participantes responderam o questionário em Língua Portuguesa, que nesse caso, 

aplicados às perguntas com os atendentes, como é uma proposta de investigar como 

acontece o atendimento. 

 Antes do aceite, apresentamos o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido  - 

TCLE, a fim de respeitar os princípios éticos de pesquisa para com os colaboradores. 

Após a análise desses instrumentos e corpus, após a aplicação dos questionários e as 

coletas de dados serem levantadas, considerando que o mesmo está inserido e onde ele 
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costuma frequentar e onde os atendentes e quais realmente trabalham diretamente com 

comunicação direta com os surdos. 
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4 ANÁLISE DE DADOS, RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

Nesta seção trataremos um pouco sobre a questão linguística e o quanto os 

entrevistados sabem a Libras e o quanto compreendem a língua brasileira de sinais 

considerando que já atenderam uma pessoa surda em seu estabelecimento, abaixo estará 

um gráfico com os dados dos entrevistados: 

 

Figura 1: Você sabe o que é Libras? 

 

Fonte: Elaboração própria.  

 

No gráfico acima vemos que 75% dos entrevistados falaram que é uma “Língua” 

e que 25% responderam que se trata de uma “Linguagem”, isso são dados que são 

relevantes para o andamento da pesquisa pois mostra o quanto sabem sobre o seu status 

n de língua, já nos dá uma ideia o quão compreendem sobre a referida língua em si e que 

compreendem que se trata de uma língua, em alguns dos casos sabem da importância de 

se estarem presentes na comunidade surda e sabem da importância de saber da 

comunicação total. 

 Devemos considerar também que a informação sobre a conceituação e 

diferenciação entre língua e linguagem não é algo do conhecimento comum, ou seja, 

podemos considerar como natural essa não diferencial por parte da maioria da população. 

Dessa forma, acreditamos que, o fato dos respondentes não tem associado à Libras à 

“gestos dos surdos e mudos” ou a “mímica”, por exemplo, já é um indício que, mesmo 

que forma inconsciente, as pessoas questionadas têm uma noção do status linguístico da 

Libras, mesmo que elas, possivelmente, não tenham esse conhecimento de maneira 

formal.  

Após esse, primeiro questionamento, perguntamos se os participantes tinham 

algum conhecimento sobre a Libras, as respostas foram as seguintes: 
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Figura 2: Possui algum conhecimento sobre a Libras? 

 

Fonte: Elaboração própria.  

 

 Nesta pergunta, podemos perceber o nível de conhecimento ficou dividido em 

50% para sim, que afirmaram possuir algum nível de conhecimento e outros 50% não 

possuem um nível de conhecimento sobre a Libras. De maneira a estabelecer um paralelo 

com a questão anterior, compreendemos que, mesmo que as pessoas saibam o que é 

Libras, já tenham visto pessoas sinalizando e até mesmo tenham contato com algum 

surdo, isso não significa que a pessoa vai saber sinalizar ou ter um conhecimento 

aprofundado também.  

 Ou seja, é necessário refletimos sobre como a Libras podem sair do lugar de ser 

“algo que as pessoas conhecem e sabem o que é” e passar a ser “aquilo que as pessoas 

sabem utilizar”. Sabemos que essa mudança não é fácil de acontecer, mas é de suma 

importância que a Libras esteja cada dia mais presente no cotidiano das pessoas, para que 

o aprendizado dessa língua, mesmo que em nível básico, possa ser possível para um 

número maior de pessoas.  

 Na pergunta seguinte, questionamos nossos participantes para saber se em algum 

momento eles já prestaram atendimento e/ou receberem no estabelecimento alguma 

pessoa surda ou com deficiência auditiva, as respostas foram as seguintes: 

 

Figura 3: Você já teve algum atendimento em seu estabelecimento para pessoas surdas ou com 

deficiência auditiva? 

 

Fonte: Elaboração própria.  
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 No gráfico, podemos observar que 100% dos colaboradores já receberam uma 

pessoa surda ou que possuem algum tipo de deficiência auditiva em seu estabelecimento, 

isso ressalta a importância de estar preparado para receber este público, tendo em vista 

que, assim como qualquer ou sujeito social, as pessoas surdos e/ou pessoas com 

deficiência auditiva frequentam os mais diversos espaços sociais, sobretudo aqueles de 

serviços essenciais do nosso dia-a-dia, por isso a importância dos profissionais estarem 

preparados, para que o público não tenha o seu direito de ir, vir consumir e etc. 

negligenciado por falta de comunicação.  

 Pelas respostas coletadas nessas primeiras questões e que foram analisadas até 

este momento de nossa pesquisa, consideramos as informações aqui apresentadas como 

positivas, levando em consideração que, há algum tempo a Libras e a comunidade surda 

em Caraúbas/RN não eram sequer conhecidas. Mesmo considerando essas respostas 

positivas, ressaltamos que o número aqui analisado foi pequeno, ou seja, em outros 

espaços que prestam o mesmo tipo de serviço – e também outros locais que não tivemos 

acesso – o atendimento pode ser feito de uma maneira não satisfatória, o que pode 

acarretar problemas diversos para o surdo, caso a falta de comunicação persista em suas 

questões não sejam resolvidas adequadamente.   

Nas perguntas e respostas apresentadas até aqui, nos dedicamos as questões de 

mapeamento sobre os conhecimentos dos participantes sobre a Libras e seu contato com 

a comunidade surda. A partir de agora, apresentaremos algumas questões abertas sobre o 

comportamento dos sujeitos mediante o contato efetivo no processo de atendimento. 

Perguntamos para os participantes, como eles se imaginam ao atender uma pessoa surda, 

vejamos as respostas que foram dispostas no quadro a seguir: 

 

Quadro 1: Caso tenha atendido ou como se imagina atendendo uma pessoa surda? 

Participante Profissão Resposta 

P1 Enfermeira Tentaria ao máximo compreender. 

P2 Assistente Social 

No dia que atendi eles trouxeram intérprete, e 

eu tinha pouco conhecimento da Libras. Se o 

atendimento acontecesse hoje, teria 

dificuldades, mas conseguiria me comunicar 
com a pessoa surda. Esse fato do surdo trazer 

um intérprete para o atendimento me despertou 

para necessidade de conhecer a língua para 

incluir. 

P3 Comerciante (Loja de Roupas) 
Como fui aluna do curso de Libras, consegui 

atender o cliente de forma satisfatória. 
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P4 
Comerciante (Clínica 

Veterinária) 

O atendimento foi a um conhecido, ele me 

mostrou através do celular o que ele desejava, 

apenas fiz gesto comuns. Assim foi realizado o 

atendimento ao meu cliente. Mas confesso que 

não foi fácil. 

Fonte: Elaboração própria.  

 

Nas repostas, identificamos que apenas a participante P1, que é enfermeira, não 

atendeu a nenhum surdo, mas caso fosse preciso, ela tentaria compreender ao máximo. Já 

os demais participantes, que são a maioria, demonstraram já terem tido pelo menos uma 

experiência de atendimento com algum surdo e, nas repostas, pudemos identificar que, 

cada um, ocorreu de uma forma diferente, desde o uso do Libras por parte do profissional 

tradutor/intérprete de Libras, o uso do conhecimento básico que foi adquirido em um 

curso de Libras ofertado pela universidade até o uso do celular e de gestos comuns para 

viabilizar a comunicação.  

Como já mencionamos nas questões analisadas anteriormente, saber o que é a 

Libras nem sempre vai refletir no conhecimento da Libras (saber sinalizar), 

especificamente. Esse fato às vezes pode ajudar, pois os sujeitos podem tentar se 

comunicar de alguma forma, tentar realizar alguns sinais ou gestos etc. Mas, ao mesmo 

tempo, pode ser prejudicial, pois muitas pessoas encaram a Libras só como algo que é 

“bonito de se ver”, mas que é “difícil de se aprender” e, por isso, evitarem o contato com 

surdos o que vai acarretar, como já mencionamos, em prejuízos para os surdos que, a 

depender da situação, pode ficar em receber um serviço básico.  

Para finalizar nossa análise, perguntamos: “Em média quantos surdos já atendeu 

ou atende em seu estabelecimento por mês? Que tipo de experiência obteve no seu 

primeiro atendimento?”, nosso último questionamento foi sobre quantas pessoas os 

participantes tinham atendido e como foi a experiência. Vejamos: 

 

Quadro 2: Frequência de atendimento dos surdos e relato da experiência 

Participante Profissão Resposta 

P1 Enfermeira 
No momento trabalho em um ambiente que não 

há pessoas surdas. 

P2 Assistente Social 

Não atendi por mês, foram apenas dois 
atendimentos para duas pessoas surdas. Nesse 

atendimento percebi a importância dos 

profissionais aprenderem libras, para fazer um 

atendimento de qualidade. 

P3 Comerciante (Loja de Roupas) Apenas 1. 

P4 
Comerciante (Clínica 

Veterinária) 
Raramente. Uma experiência muito boa. 

Fonte: Elaboração própria.  
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Assim como na resposta anterior, a participante P1 não teve contato com pessoas 

surdas e, portanto, não realizou nenhum atendimento; já a participante P2 reforça a 

importância de os profissionais aprenderem a língua de sinais de forma que possam fazer 

um atendimento de qualidade; participante P3 atendeu apenas uma pessoa, mas não 

relatou a experiência; e, por fim, participante P4 atendeu uma pessoa e disse que foi uma 

boa experiência.  

A resposta da participante P2 nos chama atenção, pois ela reforça a importância 

de a Libras ser aprendida por diversos profissionais. Essa resposta se dá, também, pelo 

fato de ser uma pessoa que conhece e estuda a Libras e que está inserida, de alguma forma, 

na comunidade. Mesmo que os demais participantes não tenham tecido maiores 

comentários, consideramos importante o fato deles já terem tido esse contato pelo menos 

uma vez pois, se torna algo motivador para que busquem uma capacitação para atender 

melhor o individuo e o atender com melhor qualidade no seu atendimento.  

 Após a análise das respostas, pudemos compreender um pouco da realidade do 

município de Caraúbas-RN, levando em considerando que nos ambientes que tivemos 

acesso, às pessoas que participaram de nossa pesquisa se utilizaram de recursos outros 

para se comunicar com os surdos, seja um dispositivo móvel ou os gestos do senso 

comum.  

Link de acesso ao formulário: 

 

https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLScCTOwhrd-

YxKul7EuQYiM22zoIG7AqCT190jxqnahMa1BQug/viewform?usp=sf_link 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

  

De maneira geral, consideramos que os resultados que encontramos foram 

satisfatórios, pelo fato de termos tido contato com realidade que foi investigada, de forma 

que, as respostas que obtivemos foram mais positivas. Mas, é importante ressaltar que 

temos consciência de que nem todos os lugares possuem pessoas que possuem o 

conhecimento para se comunicarem em Libras e nem todos sabem como fazer isso de 

forma satisfatória. 

 Relatamos também que tivemos algumas dificuldades no nosso processo de 

investigação, pois algumas pessoas que procuramos para participar e responder o 

questionário, não tinham disponibilidade para tal; além de que algumas pessoas ficavam 

com receio de responder que eles acreditam que seria considerado errado.  

Contudo, mesmo com os percalços, reiteramos nossa satisfação com a pesquisa, 

pois, de alguma maneira, todos àqueles que nos responderam tem ciência da importância 

da Libras e do quão é importante para a sociedade saber da importância que essa língua 

tem e que deve se ter um conhecimento adequado para atender as pessoas surdas e para 

se ter um conhecimento de qualidade para com todos os que estão inseridos na sociedade. 

 É sabido que é necessário a promoção de cursos e/ou outras ações para o 

aprendizado efetivo da Libras, de forma que esses profissionais sejam capacitados para 

trazer uma melhor qualificação para os atendentes dos mais diversos nichos de atuação 

em nossa cidade, desde os serviços básicos, como saúde, até o entretenimento e o lazer, 

que são de suma importância também.  

 Findada nossa pesquisa de cunho descritivo e exploratório, esperamos que 

futuramente possamos retomar o contato com nossos participantes para continuar nosso 

estudo com uma proposta de curso para o aprendizado da Libras, ações de divulgação e 

conscientização sobre a Libras e a comunidade surda e outros temas pertinentes para que 

esses profissionais possam se engajar cada vez mais no processo de inclusão social e 

acessibilidade.  
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2.Qual seu nível de conhecimento sobre a Língua brasileira de de sinais IE 

Copiar 

(Libras) 
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4 respostas 

e Nenhum 
500/0 

B
asico 
O 
Inter
medi
ário e 
Avan
çado 

3. Você já teve algum atendimento em seu estabelecimento para Copiar 

pessoas surdas ou com deficiência auditiva? 

4 respostas 

S

i

m 

e 

N

ã

o 

100% 

4. Caso já tenha atendido ou como imagina que atenderia essa pessoa surda? 

4 respostas 

Tentaria ao máximo compreender. 

No dia que atendi eles trouxeram intérprete, e eu tinha pouco conhecimento da 

Libras. Se o atendimento acontecesse hoje, teria dificuldades, mas conseguiria me 
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comunicar com a pessoa surda. Esse fato do surdo trazer um intérprete para o 

atendimento me despertou para necessidade de conhecer a língua para incluir. 

Como fui aluna do curso de Libras, consegui atender o cliente de forma satisfatória 

O atendimento foi a um conhecido, ele me mostrou através do celular o que ele 

desejava, apenas fiz gesto comuns. Assim foi realizado o atendimento ao meu 

cliente. Mas confesso que não foi fácil. 
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